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Bradesco 
paga pLr dia 6

Começa temporada de divulgação dos balanços e Sindicato cobra dos bancos, que seguem 
ganhando como sempre, antecipação do pagamento da Participação nos Lucros e Resultados

No mesmo ano em que viu o lucro subir 
quase 26%, o Bradesco demitiu milhares 
de trabalhadores. O número de empre-
gados caiu de 100.489 em dezembro de 
2013 para 95.520 em dezembro de 2014, 
ou seja, 4.969 postos de trabalho elimi-
nados em 12 meses, sendo 3.329 apenas 
nos últimos três meses do ano. Por outro 
lado, o número de correntistas ativos do 
banco cresceu 0,4% chegando a 26,5 mi-
lhões. Isso significa que cada bancário é 
responsável por administrar 277 contas 
correntes.

“Os resultados divulgados refletem a re-
alidade vivida pelos trabalhadores, que so-
frem com o assédio moral e com cobran-
ças excessivas para o atingimento de metas 
abusivas, o que explica esse lucro obsceno 
enquanto o banco corta postos de trabalho 
mesmo ganhando novos clientes”, critica a 
diretora executiva do Sindicato Neiva Ri-
beiro. “Isso leva a ainda mais sobrecarga 
de trabalho e, o que é mais grave, mais do-
enças mentais como depressão e síndrome 
do pânico, que são verdadeiras epidemias 
no ambiente bancário.” 

O Bradesco também reduziu sua rede de 
agências e postos de atendimento. As agên-
cias caíram de 4.674 para 4.659 e os pos-
tos de atendimentos sofreram redução de 
3.586 para 3.486. Já a rede de correspon-
dentes bancários cresceu 6,7%, chegando a 

50.006 pontos de atendimento.
Apesar desse quadro, as receitas de tari-

fas e prestação de serviços chegaram a R$ 
21,8 bilhões, com alta de 12%. Apenas 
com essa receita, o Bradesco cobre 151% 
do total de despesas de pessoal. 

Nesta terça-feira 3, Itaú e Santander tam-
bém devem divulgar seus balanços. Banco 
do Brasil está previsto para 11 de fevereiro. 
Caixa e HSBC ainda não informaram datas.
De acordo com a Convenção Coletiva de 

Trabalho, os bancos têm até 2 de março pa-
ra pagar a PLR e o adicional aos seus em-

pregados, mas o Sindicato já está enviando 
carta às principais instituições para que an-
tecipem os valores.
“De posse dos dados dos balanços, todas 

as empresas têm plenas condições de adian-
tar o crédito da PLR aos seus empregados”, 
afirma a secretária-geral do Sindicato, Ivone 

Maria da Silva. “E os trabalhadores já estão 
sobrecarregados pelo pagamento dos im-
postos de início de ano, além das matrícu-
las escolares. Sem esquecer que o Carnaval 
está aí e esse dinheiro a mais pode ajudar a 
curtir um pouco melhor o feriadão”, afirma 
a dirigente. “Os bancários merecem.”

BANCOS JÁ PODEM PAGAR
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o Bradesco foi o primei-
ro banco a divulgar o 
balanço consolidado 
de 2014 e mais uma 

vez estourou a boca do balão, 
ganhando como sempre. O 
lucro líquido ajustado alcan-
çou R$ 15,359 bilhões, au-
mento de 25,9% em relação 
a 2013, quando acumulou R$ 
12,2 bilhões.

O Sindicato imediatamente 
cobrou a antecipação do pa-
gamento da Participação nos 
Lucros e Resultados e na sexta-
feira 6, os bancários recebem a 
PLR cheia, ou seja, 2,2 salários 
(limitado a R$ 21.691,82). O 
valor adicional, distribuição de 
2,2% do lucro líquido entre 
todos os trabalhadores da em-
presa, limitado a R$ 3.675,98, 
também será creditado na sexta. 
Vale lembrar que, do montante, 
serão descontadas as primeiras 
parcelas já pagas em 2014, logo 
após o encerramento da Campa-
nha Nacional Unificada.

LuCRO COM DEMiSSãO

PLR
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AO LEitOR

Os trabalhadores precisam se 
unir e lutar pela Reforma Política. 
A CUT organiza a campanha “Ple-
biscito Constituinte: Tem de ser 
Oficial”. O desafio é pressionar o 
Congresso Nacional para a convo-
cação do plebiscito. Nessa quarta-
feira 4, os movimentos sociais rea-
lizam ato em defesa da reforma na 
sede do parlamento, em Brasília.

Para concretizar o plebiscito, o 
Congresso deve votar e aprovar 
o Projeto de Decreto Legislativo 
1508, de 2014.

No ano passado, mais de sete 
milhões de brasileiros disseram 
“sim” a uma Constituinte Exclusi-
va para Reforma Política no país. 
Foram mais de 400 entidades em 
todo o Brasil que se organizaram, 
discutiram e votaram a favor da 
proposta.  Como não tinha um 
caráter legal, o objetivo da mobi-
lização foi demonstrar o desejo 
popular por mudanças no siste-
ma político e pressionar o poder 
público a convocar um plebiscito 
oficial sobre o assunto.

A adesão de milhões de pesso-
as mostra o respaldo necessário 
para que a constituinte aconteça. 
Para que o plebiscito seja convo-
cado, é necessário um decreto 
legislativo, que só pode partir do 
próprio Congresso Nacional e por 
ele ser aprovado.

A conjuntura de 2015 pode ser 
favorável para a ampla divulgação 
da proposta e para o aumento de 
apoio popular à sua aprovação.

Vamos nos mobilizar pela apro-
vação do fim dos financiamentos 
de campanha pelas empresas e 
lutar pelo fortalecimento da nossa 
democracia!

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Reforma  
política já!

www.spbancarios.com.br
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Os trabalhadores consideraram 
importantes as discussões do Fórum 
Regional de Condições de Trabalho 
da Caixa, dia 29. Para o diretor do 
Sindicato Francisco Pugliesi, o Chi-
co, o projeto-piloto “é uma opor-
tunidade de buscar solução de pro-
blemas pontuais, debatendo com 
várias áreas do banco”.

Os dirigentes apresentaram um 

rol de unidades com problemas de 
estrutura e segurança, e abordaram 
questões como falta de ar-condicio-
nado, portas-giratórias quebradas e 
carência de pessoal. Eles reivindica-

ram um plano de emergência para 
combater esses problemas.

O fórum nasceu dos grupos de 
trabalho paritários. Não é deli-
berativo, mas prevê compromis-

sos e prazos. As reuniões regio-
nais serão mensais. Leia mais no 
www.spbancarios.com.br/Noticias.
aspx?id=10230.

Mérito – Dirigentes considera-
ram frustrante a reunião da co-
missão paritária sobre critérios 
da promoção por merecimento, 
ocorrida na quarta 28. Segundo 
eles, as propostas da Caixa con-
tinuam vinculando as promoções 
às metas, o que é rechaçado pelo 
movimento sindical. Leia mais 
no www.spbancarios.com.br/Noti-
cias.aspx?id=10215. 

Começou nessa segunda 2 e vai 
até sexta 6 a eleição para o Re-
presentante dos Funcionários no 
Conselho de Administração (Ca-
ref ) do Banco do Brasil. O Sin-
dicato indica o voto em Rafael 
Matos, que concorre à reeleição. 
A votação é pelo Sisbb, com nú-
mero de matrícula do candidato. 
O de Rafael é F8369846.

“Um representante dos traba-
lhadores deve levar ao CA as opi-
niões colhidas junto aos bancá-
rios e aos sindicatos. Rafael tem 

esse compromisso. Realizou uma 
primeira gestão importante, com 
foco na luta por mais contrata-
ções e por maior participação do 
funcionalismo nas reestrutura-
ções do banco. Com certeza dará 
continuidade a esse trabalho”, diz 
o diretor executivo do Sindicato 
e bancário do BB Ernesto Izumi.

Raquel Kacelnikas, também 
diretora executiva da entidade 
e funcionária do BB, destaca a 
atuação de Rafael contra a ter-
ceirização. “Ele se posicionou 

contra a criação de empresa para 
operar o microcrédito, que leva-
ria à terceirização e consequente 
precarização das condições de 
trabalho”, destaca.

Concorrem 149 candidatos. 

Caso nenhum deles obtenha 
mais de 50% dos votos, haverá 
segundo turno com os dois mais 
votados, entre 2 e 6 de março. 

Caref: Sindicato apoia Rafael Matos
Eleição para escolha do representante dos 
trabalhadores no Conselho de Administração 
do banco vai até sexta-feira 6, pelo Sisbb

BANCO DO BRASiL

Fórum discute condições de trabalho
Reunião marcou início 
de projeto-piloto que 
visa debater problemas 
nas unidades

CAixA FEDERAL

/spbancarios /spbancarios

Ministros do governo fede-
ral e dirigentes das seis prin-
cipais centrais sindicais do 
país voltam a se reunir para 
debater as Medidas Provisó-
rias 644 e 645 que compro-
metem direitos como auxí-
lio-doença e seguro-desem-
prego. Será nesta terça 3, em 
São Paulo. Acompanhe pelo 
www.spbancarios.com.br. 

Nova reunião 
nesta terça

CENtRAiS/GOvERNO

Sempre sob a ótica 
dos trabalhadores, a 
Revista do Brasil do 
primeiro bimestre 
de 2015 traz repor-
tagens que retratam 
os desafios que o 
país tem pela fren-
te. A crise da água 

é tratada de forma 
abrangente, com avaliação de especia-

listas sobre soluções de curto ou longo prazo 
ante a omissão do governo estadual.

Já o caso Petrobras é revelado de modo di-
verso daquele da mídia tradicional, que se es-
força para desacreditar a estatal, ao atuar na 
linha dos interesses externos de olho no pré-
sal e dos oportunismos políticos internos.
A revista traz ainda reportagens sobre cultura 
e turismo.

Como receber – Sindicalizados podem receber 
a versão impressa de forma gratuita. Solicite no 
www.spbancarios.com.br/servicos/revistadobrasi-
limpressa.aspx. A edição eletrônica pode ser lida 
no www.redebrasilatual.com.br. 

RdB aborda desafios ao país
COMuNiCAçãO

 u Rafael (centro) com dirigentes João, Raquel, Juvandia e Ernesto 
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www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=10086

Os bancários da região 51 do 
Itaú continuam sendo expostos 
por meio de rankings individuais 
divulgados por e-mail. É o que 
apontam denúncias que chegam 
ao Sindicato. “Os rankings conti-
nuam, mas de maneira diferente: 
eles divulgam no sistema os me-
lhores em pontuação e omitem os 
demais. Dessa forma, quem não 
está na lista também fica expos-

to”, explica a diretora executiva 
do Sindicato Marta Soares.

O Sindicato já havia cobrado 
do banco que interrompesse os 
rankings. Em reunião no dia 20 
de janeiro, os representantes do 
Itaú se comprometeram a orientar 
gestores para acabar com a prática, 
proibida pela Convenção Coleti-
va de Trabalho (CCT). A cláusula 
36ª é clara: “No monitoramento 

de resultados, os bancos não ex-
porão, publicamente, o ranking 
individual de seus empregados”.

Marta informa que o banco 
será novamente procurado e 
cobrado para que tome provi-
dências. “O Sindicato é contra a 
cobrança de metas individuais, 
que levam ao adoecimento físi-
co e psicológico e instaura um 
ambiente de trabalho desumano 
e competitivo”, diz. 

O governo do estado plane-
ja retirar mais água da Represa 
Billings para reforçar os sistemas 
Guarapiranga e Alto Tietê. A 
medida integra pacote de ações 
para amenizar a falta d’água, que 
inclui ainda obras para trans-
posição do rio Paraíba do Sul, 
anunciada em conjunto com o 
governo federal. 

A Billings recebe com frequ-
ência águas do ultrapoluído rio 
Pinheiros. Para abastecer a popu-
lação, a captação é feita em dois 
braços menos contaminados: do 
Rio Grande e do Taquacetuba. 

Segundo o especialista em re-
cursos hídricos Ricardo Tagnin, a 
Billings tem capacidade limitada 
por já ser aproveitada para abaste-
cimento de cidades do ABC, Bai-
xada Santista e geração de energia 
em Cubatão.  “Não tem muita 
folga, o que é preocupante, por-
que terão de utilizar água do rio 
Pinheiros para abastecimento.”

Ele conta que em 2000 foi 
realizada reunião entre governo 
estadual, prefeitos e especialistas 
para debater formas de recupe-
ração ambiental do manancial. 
“Mas nada foi implantado. Pelo 

contrário. Aumentou a ocupa-
ção da bacia, foi feito o Rodo-
anel que desmatou um trecho 
enorme, foram adensadas partes 
que não estavam ocupadas, se 
tentou fazer algum saneamento, 
porém inexpressivo, além disso, 
se continuou bombeado água 
suja do Pinheiros.”

Paraíba do Sul – O rio Paraíba 
do Sul abastece grande parte do 
estado do Rio de Janeiro, inclusi-
ve sua capital. A sua transposição 
também é vista com ceticismo 
por Tagnin. 

“Se acostumaram com a histó-
ria de pegar água limpa e devol-
ver suja, porque no Brasil quase 
não se trata esgoto. Rio faz isso, 

São Paulo faz isso. Aumentou a 
população, aumentou a polui-
ção, a água limpa ficou mais rara 
e tem mais gente pra usar. É uma 
conta que não vai fechar.”

Em uma declaração incomum 
pela sinceridade, em áudio que 
vazou para a imprensa, o dire-
tor metropolitano da Sabesp, 

Paulo Massato Yoshimoto, con-
corda com Tagnin: “Saiam de 
São Paulo porque aqui não tem 
água, quem puder compra gar-
rafa, água mineral. Quem não 
puder, vai tomar banho na casa 
da mãe lá em Santos, Ubatuba, 
Águas de São Pedro, sei lá, aqui 
não vai ter”. 

O Santander está desrespeitan-
do o acordo coletivo aditivo dos 
trabalhadores de call center, me-
nos de dois meses após assinar o 
documento. O banco emitiu co-
municado aos bancários do Vila 
Santander, com jornada de seis 
horas, informando que só poderá 
usufruir da pausa de dez minutos 
de descanso quem cumprir 20 

minutos além da jornada.
O acordo aditivo do call cen-

ter, assinado em 28 de novembro 
de 2014, estabelece a concessão 
de duas pausas, sendo uma de 10 
minutos e outra de 20 minutos, 
durante a jornada de trabalho. 

“O Santander está exigindo 
que o funcionário extrapole 
a sua jornada para poder des-

frutar de uma pausa que está 
garantida no acordo”, critica a 
diretora executiva do Sindicato 
Maria Rosani. “Dessa forma o 
banco age de má fé com o Sin-
dicato e, principalmente, com 
os trabalhadores, que estão de-
sapontados com a falta de ética 
e compromisso do banco em 
relação àquilo que foi estabele-

cido no aditivo. Exigimos que 
o Santander cumpra o que está 
determinado no documento.”

PLR – O Sindicato enviou ofício 
ao Santander solicitando o paga-
mento da PLR até dia 13. 

“uma conta que não vai fechar”, diz especialista
Governo recorre à União e anuncia medidas 
contra crise; escassez de água limpa é causada por 
falta de saneamento e aumento da população

CRiSE híDRiCA

Jornada é desrespeitada no call center

Divulgação de ranking individual continua

Banco descumpre acordo coletivo ao exigir extrapolação em  
20 minutos para funcionário que desfrutar da pausa de 10 minutos

Região 51 ainda sofre com a prática, apesar de 
banco ter se comprometido a orientar gestores

SANtANDER

itAú

AGêNCiA “FEitA PARA vOCê” é uM FORNO

Calor excessivo, teto 
com buraco, riscos 
de acidente do traba-
lho. Assim funcionava 
uma agência do itaú, 
“feita para você”. Dian-
te dos problemas, 
dirigentes sindicais 
fecharam a unidade 
metrô São joaquim, 
na sexta 30. Durante 

o protesto, foram distribuídos gelinhos para refrescar quem utilizava o autoa-
tendimento, que funcionou normalmente. O Sindicato cobra solução para os 
problemas. Leia mais: www.spbancarios.com.br/Noticias.aspx?id=10229

 u Represa Billings recebe água suja do rio Pinheiros

LU
iz

 C
AR

LO
S 

m
U

RA
U

Sk
AS

/F
O

Lh
AP

RE
SS

m
AU

Ri
Ci

O
 m

O
RA

iS



Folha Bancária4 terça e quarta-feira 3 e 4 de fevereiro de 2015

FE
RN

AN
D

O
 P

ER
Ei

RO
 /A

SC
O

m

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=10231

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=10172

Dar condições de vida a 100 traves-
tis e transexuais em situação de vulne-
rabilidade social. É esse o objetivo do 
programa Transcidadania, lançado pela 
Prefeitura de São Paulo na quinta-feira 
29, Dia Nacional da Visibilidade Trans. 
O programa dá direito a uma bolsa de 
R$ 840 para os inscritos que cumpri-
rem jornada semanal de 30 horas com 
formação escolar e profissional. Terá du-

ração de dois anos e deve ser ampliado, 
segundo o prefeito Fernando Haddad.

O Transcidadania consta no Programa 
de Metas da cidade e é coordenado pela 
Secretaria Municipal de Direitos Huma-
nos e Cidadania. 

As ações são vinculadas a seis secreta-
rias e, além da bolsa, preveem inscrição 
no CAD Único e Programa Bolsa Famí-
lia, aulas no ensino fundamental e mé-

dio pela Educação de Jovens e Adultos 
(EJA), cursos no Pronatec, introdução ao 
mundo do trabalho e estágio, cursos de 
Cidadania, Direitos Humanos e Demo-
cracia, e ainda preparação e adequação 
de serviços e equipamentos públicos da 
saúde, educação e assistência social.

Durante o evento, na biblioteca Mario 
de Andrade, o prefeito assinou protocolo 
prevendo a inclusão e uso de nome social 
de travestis e transexuais nos registros es-
colares da rede municipal de ensino.

Para o diretor do Sindicato Maikon 
Azzi trata-se de uma importante ação de 
cidadania.  “É fazer com que travestis e 
transexuais sejam vistos com dignidade 
perante a sociedade, tenham direito aos 
estudos e ao trabalho.”

A representante dos beneficiários do 
programa, Aline Marques se emocio-
nou: “Muitos de nós queremos estar na 
escola, no mercado de trabalho e, no 
entanto, sofremos com o estigma das 
esquinas. Nosso lugar é nas empresas. 
Nos ajudem, por favor”. 

transcidadania busca inclusão
Programa prevê combate à homofobia e ações para melhoria 
da vida de travestis e transexuais em vulnerabilidade social
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CORRA E GARANtA SuA FANtASiA! 
Passar o Carnaval com 
estilo é desfilar na Tom 
maior, em uma fantasia 
cheia de plumas e pae-
tês. A escola é a terceira 
a sair no dia 13 e entra 
na avenida com o enre-
do Adrenalina. Sindica-
lizados e dependentes 
têm desconto no traje – 
sai por R$ 180, enquan-

to que o preço normal é R$ 250. mas não dê 
bobeira porque as vendas para sócios termi-
nam nesta sexta 6. informações pelo 3188-
5200, na Secretaria Cultural do Sindicato.

CPA 20 EM FEvEREiRO
Para começar 2015 melhorando o currículo, 
a dica é se matricular no CPA 20, no Centro 
de Formação Profissional (CFP) do Sindicato. 
O curso será aos sábados: 7, 21 e 28 de feve-
reiro e 7 de março, das 8h às 17h, na sede da 
entidade (Rua São Bento, 413, Centro). Asso-
ciados têm um super desconto: R$ 545, que 
corresponde à metade do preço cobrado pa-
ra o público em geral (R$ 1.090). 

GANhE BôNuS COM SiNDiCALizAçõES
São muitas as vantagens de se sindicalizar e 
de indicar sindicalizações. Além de fortalecer 
a luta da categoria, quem se associa passa a 
ter direito a descontos em diversos serviços 
(veja em "Convênios no www.spbancarios.
com.br) e ainda recebe bônus que pode ser 
trocado por prêmio. Se o bancário sindicali-
zar colegas também ganha bônus e pode 
acumular pontos. Dez bônus dão direito ao 
curso de CPA 10 ou de idioma e 15 dão direito 
ao CPA 20, por exemplo. Saiba mais no www.
spbancarios.com.br/servicos/bonus.aspx.

BEAtLES COvER  
NA quiNtA
A banda Beetles Return 
toca os maiores su-
cessos do quarteto de 
Liverpool, em apresen-
tação única na quinta-
feira 5. O show terá du-
as horas e no repertório 
estarão sucessos de 

todas as fases da cultuada banda inglesa, com 
clássicos como I Wanna Hold your Hand, Here Co-
mes the Sun, Hey Jude e Come Together. ingresso 
na bilheteria custa R$ 60, mas sindicalizados e 
acompanhantes pagam R$ 30. Às 21h, no Teatro 
j. Safra (Rua josef kryss, 318, paralela à Avenida 
marquês de São Vicente, Barra Funda).

          PROGRAME-SE

          PREviSãO DO tEMPO

mín. 20ºC mín. 21ºC mín. 20ºC mín. 20ºC mín. 19ºC
máx. 30ºC máx. 29ºC máx. 26ºC máx. 27ºC máx. 31ºC

Eu sou... e você? O que é? Seja o que vo-
cê for, respeite o que o outro é! É com esse 
tema que o Bloco dos Bancários alegra 
as ruas do Centro da capital, no fim da 
tarde do dia 12. Cumprindo seu papel 
de Sindicato Cidadão, a entidade leva à 
população uma mensagem de respeito 
às diferenças, de combate ao preconcei-
to e dá um viva à diversidade.

“As diferenças têm de ser respeitadas por-

que elas enriquecem o mundo. Por isso, va-
mos pedir o fim de qualquer preconceito, 
seja contra nordestinos, de raça, religião, 
orientação sexual ou gênero. Todos os ban-
cários estão convidados”, diz a presidenta 
do Sindicato, Juvandia Moreira.

A concentração é às 17h30, em frente 
à sede do Sindicato (Rua São Bento, 413, 
Centro). O esquenta fica por conta do sam-
bista e bancário Felipe Doro. Não perca! 

Folia com respeito às diferenças
E por falar em diversidade, Bloco dos Bancários sai  
dia 12 com mensagem de combate ao preconceito
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